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Brasil - l '•rnção d'Enu·c Rios, na estrada normal de Pctropoll• no Juiz de l"óra 

No:; volunt<'" rn e \' 111 do Archivo Pittoresco pul.Jl i
c;\rnos urna ser·i<' de t1l'li1tos áccrca da estr·ad <i normal 
de Pt'l ropolis ao .luií\ de Fól'a ; csll'ada magnifica a to
do,; os r·C':-;pc ilo:-;, e 1·01n a qual a palriotica empl'eza, 
denom inada Unüio e l11d11stria, uniu cm relações ín
timas, fareis e econon1i<'as as duas l'iqu issimas pro
Yincias do Hio 1lc Janr iro e Minas Gel'ac,;. Por con
FC'guintc, os nosso~ as:'iiz11anlC's já 11• 111 conhecimento 
<l'C'sla ohl'a JH'la d1•m·ipçüo gt'l'al d'clla, e pelas gl'a
' uras que a<:ornpanhara111 aquclles arligos, copiadas 
fil•lmc111e dC' 1·x<·l'llcn1ps pho1ographias, que formam 
um hcllo alhurn de ' ii:la~ das pl'i11cipaes obras de arte 
da dila CSll'acla, e dos sitios mais piuorescos que ella 
atr:HC'!'~a. 

.\ p-r;n ura !JUC' pr1•1·1•d1• c~tc artigo é Lambem cópia 
de uma 1la:-: pliolographia~ d'aqucllc ai bum, e repre
s1•11ta a e.ç/af11<> d' Hntrl' Rios, ~iluatla nas Yi!'inhanças 
do sitio rhamado as T1'1:s Barms. onde 1' juntam o:; 
rios Piahanha. Parah~huna e Paralt)ha , lançando-se 
os cloi::; prinwiro:-; 11'<1~1c ullimo. 

,\ C'Slarr10 h•rn Ya:;los cdifirio~. tanto para a arma
zcnagC'm dos prochH·tos agricolas ~ue ahi concorrem 
para sc•1·<'m 1ra11sportado:; ao gra11de mercado do Hio 
de Janei1·0, _romo tambc111 para descanço e refeição 
dos pa~sagc• 1ros C' das cavalgaduras empregadas na 
conducriío d;1s di lig<'nrias e carTor-. 

O Nl ific· io principa l ria C'Slac:fto, de architeclura sirn
p l e~ ma:; grac·io:;n, é <·011s1ruido dC' madeira , com al
mofada,; <le rrhoco dP barro n1..;1 irn, qur , c·onR<'rrando 

'J'ollO l!'t. J ~(ilj 

a cór natural , dflo ao todo um a~pccto a1.m1davcl, c1uc 
recebe nOYO realce da YCrde c~pc~sura dos urvorcdos 
que cercam o edincio da cstaçfro por lodos os lados. 

A pouca distancia da c:;1açfto d'En tl'C llios, a menos 
<lc dois kilo111clros, t•stfto junlo da cslrada normal duas 
irnporla111cs quin la~ pcrtc'11rcnlC's aos srs. barões d'En-
lrc Rios e do Hio Xovo. 1. IJI'. ""·'"'"" U.uuoSA. 

AS m::cADAS P(JflTl.JGl"l~Z .\.' 

JOÃO UE BAJ\ nos 

(' 'ld. pag. ~li ) 

Ouando c;;crc' 1•u o Clan1111mdo, ti11ha Jorro de Bar
ros porn·o mais 111• ,·i111e ;111110;;, e• t'stara sC'mlo muito 
da prirnnça cio inía111c D. Jor10. Seguia t'slc com ,·i
sirel inlC're::sc o trabalho do :-;cu moço de guarda-l'oupa 
(Barros íóra nornN1rlo para c•slc C'mprei.:o por· O. )lanuC'I 
<1uando poz casa ao prinC"ipe l'l•afJ, e ta11to se enlc,·ou 
com a~ ilYCnturas cio imperador, de quem. por urna 
genealogia de fadas e· 11igroman1e;;, Joüo de Barros o 
fazia descC'ndcr, 'que clle fJl 'Oprio, <·om o seu regio 
punho, o ajudou a re1t•r C' cmrndar. Se nunca a penna 
de D. João 111 tivcs:;r lrn~ado ou1ros caractéres, seria 
Portugal mais fclií\. Mo Ruccrdcu as~im ... 

Em EYora, em 1:520, foi o Cta1·innmclo apre~colarlo 
prlo ~<'ll aurtor n r i r<'i n. ~l nmtPl. Ta1110 se agradou 

"~ 
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rste monarcha das lirllczas do estilo e do talento do n'esle ponto (• que me parece afrouxar a pcnua de 
narrador que, sal.1c•11do o proposíto em que elle estarn I Barros. Acc:cilO·o como si111plcs narrador dos factos, 
rle rscre,·c•r a lt i:;101· ia de Portugal, resolveu ápr'orei- como apreciador r('CU!iO·O ... e todas as causas que 
tal-o l'lll obra nf10 nwnos digna do seu eugeuuo, e apontri para mo::lrar as fo11trs de informações que João 
t•11tarr<'gou-o dP tran~m!llir á j>08h?1·!dadc a relaçüo de füu·ro:> linha á sua cli~po:;içftO, coocor~·e.ram eg~al
das g1:andPs coi~as p:·at1cadas no Unente durante o 1 ment~ para ~rO\ar o qm1n10 o :::~11 esp1rt10 .era 1m
:;eu rP111atlo. . . . propno para JUigar sãmcntc das coisas da lnd!tL Edu-

Actt•i1ou João dr Barros o eucargo, e pr1ttc1p10u a cado nos ares da l'ortc>, c·oslumado, desde cn:mça, a 
prt•parar-:-:e para 1.Jh!. ~la:> n'isto morreu O. llanuel, Leber o:; :;rus prrconct•ito~, a acc·t•ilar as suas idéas, 
e suliiu ao 1hrono D. Joüo 111. Este quiz euriqoecer o rnlido de dois rl'i:-;, c~t1·e,·<·ndo a pedido fie um, cheio 
!'cu ;unig.o e pro1cr á :;;usteutaçào da sua familia, que de beneficio::; do outro, Joiro de Barros haria de ob
prineipiarn a ~cr nullll'ro~a, porque João de Barros ser,·ar tudo pc•lo prisma do rorlrzão. jfaís OC'CUpado 
l.'a~;íra tom u1na ~rnhora dl' Leiria, drnmada O. }laria em arrt•do11llar a !'Ua pltrm;t' do c1ur l'll1 i11,·es1ig;11· as 
de Alnwida, e rom1•çfi1a a t•11rher·5e de filhos, que injusli~as, as torpczas, os rrros c1ue $C praticarnm, 
ll'\OU a1<• dc•z, tal <·ra o gosto do 1101'0 historiador pelas Joüo de Barros, :;1• prl'sla ltomrnagcm a t\0'011~0 de 
d6nulas! O . .Joào rrr d!'u ·lhe a rapitauia da )lina. Joüo Alhuqut'l'lflH', Mio se do<' muilo das inju:;tiças prali
dc Barro:; dt•pot. a p<•1111a e foi tratar dos seus i nte- cada:> com t>ll<'; ~e C'011la 11a sua 4. • década a es
rc~H':>. De roll;l, foi nón1t'<Hlo feitor da ca~a da Mina, candalo,;a disscn~ão 1•111re P!'ro ~lasC'arC'11lias e Lopo 
dt•pois lhrsoul'(·i ro tia (·asa da lmlia , depois feitor da Vaz de Samp<1io, nflo c·~lra n lta muito c·s~es faclos que 
C'a:;a da lndia, j li 11a e Ceu1a; dcpoi:;, quanflo se re- c::;til'l'nlm para pi·odnzir 11a lndiu, rnl r<' fitla lgos dP pro· 
par·tiu o ll1·a1'il t•1 n c·apitanias, O. Joüo 11 1 nào se es· sapia (' <11• f'arna , a 111iH•r·;1v1'f gu<'rf'a C"ivi l, que por es,;e 
quc•c·eu do Rl'O arn ip-o <' <toou-lhe a capitania do Ma- nw;;mo tl'mpo ardia no Perú l'lllre n,·e11t oreiros hc•s
r:111hrio. Aqu i se assOf' ia o 1 1o~so Joüo de Barros c&n1 pa11hoes de i11fi111a c~pN:ie e haixissiinos senl irncntos. 
dois a111igos e lodo ~L' t•11tr<·ga aos prPparalil'OS d'cssa (Juc1·cm saber qual é a rcfkxf10 rom que Joflo de 
<·xpedi1;fio forn1ida 1 l'I. El-1·ei p1·01rgc-o e ao:dlia-o, Barros acompa lllia a 11arra!:ft0 d'cslt• ;;m·c·es~o, que in · 
e111p1·es1a-lht• a1·1illH"ria para as suas naus, em tudo o spirou ao:; pl'Oprios i11dios u111 flf 'Ofundo dl'~prl.!ZO pelo 
ajuda fi11al1111•11ll'. Pa1·tc a cx1wdiçüo, que é u1na das nos,;o carartt•1·? füw r ito l\':>.luahne111e, porque Mio le
ma is pod\•rwas que até ahi 1i11han1 sido en\'iadas por 111!0 p1·es\•nl<• o lil'l'O, mas podl'111 os h•itorrs vrrifit:ar 
pa1·1icular1·;;. Pl'r~Pgue·a mau fado; naufragam os na- a citaçf10 11os primeiros capitulo8 da 4.• década, pu
' io~, os i11dio$ dào c·a1:a ao:> naufr;1gos, e os que so- l.Jlirada, drpois da mor!(• do auclor, por Jofio Rapti:::la 
l11·c•\in•m Yolla111 a Portugal trazendo aos armadorl'S Larana, t•m tonforn1i1lacle tias ordens quP para c·:;se 
a 11olil'ia ela flt'i·da de todas as sua:: c,;pera11ças. lm lim n•cehéra dC' Filippt• 111. 

do· a~::Ol'iado,; de• Joflo dt• Banos fica reduzido á mi- •Tamanho (• o amor que oi; por111gue:1,rs consagram 
~cria; o gc11l'ro~o l'~1'l'iptor loma $Ol1rc si a perda de aos !'('U:> rri:;, Cjlll' toda:-; e::tas disrordias na=-ceram 
amho::, lic1uitla, e \ê-~t· polire. Tranquillame11tc rnlla u11ieanw111e de di~putas ~obre qual dO$ dois go,·rma
a oei·upar-st• dm~ ,;uas fuuq;úcs de feitor, e de uoro, dores e111e11dc1ra 11wlhor o Ycrdadeiro sentido das ré· 
instado por O. Jofio 111, toma a rc~oluçfto de principiar gia:; pro1 i,:úr:·d • . 
a c,crt'H'r a hi:<toria da lndia . Loure11ço de Cact•rcs Como wmo:-;, nada ha mais innot1•11tr ! E uma t'Ífll· 
fôra d'i,:~o crn·arr<·~ado, c•m ::uhstituição d'elle. mas plt•s <1uc:;tão dt• hl'rm<•111•u1i1·a, uma di:'<·u ::~f10 1·a::ui"
Loure11~0 1lt• Can•r,•,: mo1n•u t'Pm dci;o,.ar urna linha tica, uma dilliculdadt• qu<• póde sc'r resohida por al
t•:;tripla, <', f1•1izn11•11lP para a 11os:<a historia, Joüo de gum doutor t•m h•i" Lopo \'az elt• Sampaio froitado ! ' 
Barros n'a:;sunw o glorioso l'11curgo. . entendia, app,:;11· de <'~lar 110111ctulo para go1wnar de-

~f10 se tinha c•lle olYidado do:; ~cus trahalltos de pois de Pc•ro ~lasrnrc•ulras, apPsar da sua prol'i>'âO de· 
lit teratura dnranlc este lo11go período; estrel'êra dia- w r f:<'I' abrrta dc•poi~ da 110 sl'u riral , qm· a::; rcrda
logos philosophic·o$: oc·c:upú1·:M;e de pltilologia; irweo- deiras intl'llÇÕ<'H dt•f -rt>i c•ram <1oe a prorisiio se abrissr 
târa ti carliflia figurada que ainda hoje as crianças ()c>pois, é verdade, mas <1 u1• ellc gorrr11 as~w primeiro! 
eotrh<·c·t·111 ; prineipiúra u111a gPogmpltia ; co11cebêra \'a- E o certo é qne pan·n~ que tinha razão, po1·quc Pero 
l'ios planos para l'OlllfJIPtar a l ri~lor ia de Portugal, e::;- Mas1·a1·en 1Jas reiu til fTt'gado dl' f't' ITOS para Lisboa, e 
c-rc· vp111lo, aU·lll da ~ua ilsia, outras p<\rtes que inli- el-rei O. Jo~o w , q11a111lo a 1 iel ima d'aquel la od io:;a 
tulúra Ettl"opa, A/i·iw, e Santa Cru:;, e que forrnariam intriga lhe [ll'Uiu jn"liça, l'11 <·u lh t•u os l1 0111hros o rcs
um c·orpo tomplcto da 11a1Ta\;f10 <los fei tos uos µor- po11deu-lho como o hl•roe <lc um 1•oma11cc de Fredc-
1 ugurzes; j unlúra dot·u111c111os; ;1::~oldadára i11terprcle:> rico Sou lié: 
que• lhe 11·aduzi::~l' lll as <· lrro11icas indias. arabicas e - Cest 1111 fait uctompli. 
p1•1.,;as. Quando tratou de 11c11 o de cscTcrrr as Dé- E J.opo Vaz de Sampaio t·ontinuou a gorernar tran-
cut/as, p1·11:;ou que a pr'O,·a fri1a c·orn o Clarirmmdo quil lamcn lc a l11 di11 ! 
já ia lon~w. que o ~C'll l':>li lo H· podia ler c,;tragatlo na Jof10 de Barros lll'lll muito dt• lc,·e 1110,;ti·a l'!'tranhar 
rompo::itfio dt• olira:; de 111c110" imporlanc:ia, e, prin- esta rc:;olurrio. Como lodos o:; \·01·11•zf10:;, Yolla,·a as 
eipalnw111e. na r::rrip1u1·a~flo ela :;;ua feiloria, e tfuiz costas ao sol pornlc, e o ::ol de l'ero ~la8tarcnlws 
c•xperinwntal-o de• 11010. E:;crcrcu alguu dialogo:>, que :.rnmia-::c 110 orl'a~o. Por i:-:i'o, quauelo ~P r::palba que 
lhe Yalt•ram o· t•logim; dt• todas a,: pc·,::;oas entendidas, eslá instaurado prot'e,;i'o a Lopo \'az, Jof10 de Barro:: 
1\ 1rndo <Jut· a $lHJ ir11aginaçf10 cou:>e1·rn,·a o me~rno protrsta conlra c;.~e all'i1t• 11uc :;e leranla ao Liouratlo 
fogo, o i'l'U l'$tilo o m1·::mo l'i:wr, a sua Jinguagrm gon•roador, e dcl'lara ser absolulamcute falsa tal as
a mc,:rna propriedadl', alJalançou-sc á cscriptura dos serçüo. 
nos::os f<'ilu::. Os dis:;aliorcs IJU<' a O. Fra1wi:;c:o de Alnirida o;. 

Poucos ll'riam, ('Omo ellr, tantos elementos para i11trigan1r:; da corte fizl·rnm :;olfrcr, as angustias de 
csne,·c•r urna hisloria c:-.aclissima das coisa::; índia- Duarte Pac: lrero, as a111arguras til!{' Alfon~o dr Albu-
11as. Oi:;pondo do$ docun1l'ntos uc·cessarios, sendo fci- lfUCrquc se11tia no ft•i 10 tia mortt• 11or saber que e"
tor da casa da I11<1ia, <l passando-lhe, por co11sl'gu i11te, tarn nomPado µara st•u succcs:;or ·oarcs de AlbPrga
pelas mào~ todas a8 rro' isües e lodos os regimentos, ria , s<'u inimigo n1or1al, por tudo ili:iO pa~sa Jof10 de 
pi·i,·ado d<" l·1·ci, ;1111igo ou c·o11het:ido de todos os grau- Barros com ::1upren1 t1 i_1uli.11:,•rcn~a . . 1.~ 11ão é porque 
d<'s honwns que 110 1'CU ll•mpo batalhavam nas partes Barros ll'nha ulll c·o1·a~tt0 ff'I O e 111d11lercu1c aos males 
cio Oril'11l1', a ll islo l'ia ele Jor10 de Barros podia ser, alheios; o seu estilo, lflo cheio de fogo, humedccP·~e 
além <ln Ulll 111011u111c1110 de t·~lilo e de linguagem, lambl'lll de fogrima~ l1 11ando conta algum triste ca~o. 
uma obra de cll'l'lllli~si111a imporlalldü bislo1·ica. Mas . e a descl'ipçitô ua partida das Uf'lllllda:;, da angustiosa 
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dor <lati esposas e das _mfle;;, tud_o is~o mostra que di<>ioso: C'omo havia t'lle de comprehender a:s torlu
João de Barros se possu1a vcrd;1dc1ramcole do !'C_u as- ras do gcnio meno::pre7.ado? Para se :\\aliarem phi
tiumpto e tamb<'m con1empl;)\ a com melancolia o:s losophicamPntc os aconLecimE'nlO:< politko", para ::<' 
galeões' que desfraldarnm as ,·elas á brisa do Tejo, apreciar scguramcnle o caractcr dos actorri: princi
c iam por esses mares. além tingir de sangue a alva paes d'csta COllll'dia, é nccc::;$ario ler-se sido mi ido 
c:;;puma das ,·agas, deixando ;is \ iuYas chorosas na de Lui?. xr e l('r·se yj\·ido depois alguns mczrs clentro 
prnia sol ita ria e muda. . 1 de uma d'cssas gaiolas i1wen1adas pelo aslu('io~o rPi, 

~l a!' repeli mos, Jo~o de Da1-ros é ~orteztio, pisa as como su('<:<'tleu a Filippe de Comminl':->; (• neCC$s:wio 
es10ira~ do paço, ouve as calumni<t!1 dos que ,·ollam 1cr-11e sido 11c<;rPtario da repu l1lica llon1nti na, e ter-se 
cou1ni os que Gearam, dá allen~ flo (t i11 vejosa malcdi- agon isndQ (l\'poii: n'um carccr·o hum ido e fri o, como 
ceucia <los que não ousavam ir, pr<.'feri11do coit ar a sucC'Cd<'q ;1 ilil;\cl1ia,·ello; mas aq u('l lC's qu(', como Joüo 
rPputaçiío alheia a decepar ca b('ço:; musulmanas,_ não de Barros, st•r11pro foram bafPjaclos p<>la fortuna pros
andou por c;:i:as terras distantes, não vi u os crimes pera, arloptam por di ,·isa a l'm i•irt1s de Bn·nno. 
<jtH' ::e praticavam, não lhe alauc·t•ai·am o coraçflo as Oisspmos qnal era a m<icula do ta lento dl' Jof10 d<' 
i;audadcs ela patria, nüo teve que luclar com a:; BarTo::;, mas di::srmo;; tamhl'm qual era o immcn::o 
amhiçõ(•s dos inferiores, ni10 IC\ e que :;e deíend1·r e;:plendor qne a compensara. lli:itoriarlor l'1011nentc, 
1·on1rn as picadas de alfirwtt•s da iutriga, nflo rece- nenhum rontemporaneo seu alli11gi11 á i:ua altura, e 
]Jpu as ord<·ns contrarlicrorias da tortc, nüo ,·iu o sPu as filias Oécodns liYera01 a honra dr !'l'r traduzida:; 
pror('dimcnto nial interprcrado, as suas grandes em- <•m ilaliano por Anronio L1lloa, que a:; rll•dicou ao du
prrzai: i11terrompidas p<'la mal11 1 olenc:ia dos mini$tro:s, <111e d<1 )la 11 1ua; honra inaudita, porqur o:; i tal i ano~, 
a ini;uhordinação aucrori ,ad<L por secretas pro,·isõcs cuja lillPratum 1•ra entfto <) dornina 111e na Europa, 
dadas a occullas aos s11bali l' r11os; 11ft0, o <1ue Yiu ufanos da 11lei;1de brilha111e ele gr·11ios que o mundo 
ap1111<1s fo i o esplendor da. nossa glol'ia no Ül'Íeulc, o admirava, c:o11:: idel'avam um po1wo as out1·as natões 
<jlll' 1:iu fo i parti rem as a1·madas Ul'lll aba!'tccidas, o coruo harhnras, e l'slaram rnais hahituados a vcrrm 
que ouriu foi o c:óro dr co1·t<'1.üoi; chama11do a D. Jla- as Rltas ol1!'as primas tradu;.;idas nas li11guas e~lran
um•l o grande e o ventu1·0:-;o. E foi com essas bar- gPira:;, do 11ue a naruralisarcm na sua as pl'Odu\:çúes 
mania~. eom e$;:es r::plcndOl'<'S qm• ellc• compoz o seu alhrias. 
mara\ ilho~o mouumento; mo11umento que L<'m de du- lsro prorn o alto apreço em que o nos~o historia
rar sl'rulos. e que, apt•sar das modernas iurestiga- dor rra lido lú fóra; esse juizo Í;l\'Or;l\•el ainda hoj1• 
ri.tPs <1ue no:: auctori::am a <•<·1·eitarmos raranwute o suh:;islP. e <li' la111os monunwutos tia nM~a gloria ~ó 
jnizo rle Barros, e a nf10 a1·redi1armos na sua ímpar- dois licarn rll' pé ao:; olho:; do:; cstr:rnµPiros: os Lu
rialid:idr, ha de semp1·e dizer ao mu11do com sono- :úadas de Camões, e as Décadas de Barros. 
ro~a ror. as grancks ac~i.tl'S que prntic~unos, e que {Con•inún) M. Pmrnrno CuAOAs. 

fican11n sendo grandrR apcsal' de as deslustrarcm 
111cHqui 11hal'ias e crueldad!'s. O sol nlio é 111c110:; cs-
pll'1111ido porque algumas nocloas o desfeiam. 

Falta- nos o tempo e o cHpaço para apo11 tarmos 
('"\<1 mplos das prercnçúcs cor1c1 r.lls de Joit0 de Barros; 
com rudo, ha uma que no,; µar<•<·c mai:; imperdoaH·I 

o rnnmmo A.\IOH rm mi ni::1 
(Yíd. pag. 210) 

do <]li<' outra qualqurr: é o modo frio e de:'prczador xnr 
<·~irn qu<' l'lle trata Frrni10 de ~lagalhút'_:': ?e o acrl'- A ::xOJTE DE ::XATAr. 
d11armo:;, Fernão de ~l;1galhirc•s rra um 1ntngaule oh-

1 
:-wuro. 1·oncU$Sio11<1rio, e ignoran1<• do ::eu ollicio, que O r<•i, l'lll'iO dr alegria por h'r encontrado ua amuo ti' 
(' mah•! Ao conlar a i'Ua t'.).lll'tliçflo quasi que nem o tlw:<ouros de felicidade, cuja e·dslc'uria ru•m Sl'quer 
1·on::i1ll'ra como desc:ohridor ! .\ rcrolla cios capilil<'S su~1wiran1. 11f10 podia vi,·e1· sem l'lla; e ai11da que a 
h<>:-panhoeí' parece-l he ju;;1 iíiC'adh;1-1i111a pPla violc11cia oppo~içf10 que c11co11Lrara nas cortes o inquielara ba~-
1·0111 que rlle os rralaYa: a rPp1°PHHftO erwrgica impo5la tanlc, ao lado ele )laria dc:; lemhn1 ,·a-sc cloR dP~go::tos 
por Fl'n1f10 de Magal hri(1

;; r1,.; 1-1uas <'quipagrns pare- e pPr.a1·ps, r 1-16 1w11:-ava nas cal'itias que lhe <'lia prn-
1·<•-lhr u!ll acto de horrenda C:rtH'ldadP. O !tornem, que digalis:t\'a e 11ue lhe alime11!;n·am o fogo da alrna. 
rtn1Ta C'Orn o maior sangue fl'io a~ atrocidades prar i- Ca1·lo,; larn lwm luctava . Pcrgu11tava rnuiras rezei' a 
riradas pelos portuguezPs na Jndia coutra gente ús )laria !:<' «'l':l el la a appal'iÇitO que no alio n1a!'. c1111·e 
'"7.t's fraea e i11ernw, nflo aeha oulro nome 1>ara de- o <·spa1110,;o r11ido do:; ll'OYõc;; e o;; :;ilrns do furacão, 
~ig11ar a acçflo de um capiti10 pol'tugur7., repl'imi111lo lhr 1l<'~robrira o:; m~·i\rerios do fuluro: <' ou,·i11do ª" 
110 mar alto. longe de to la a hahi1açfto huma11a, e<1ui- j re::po,tas negatiYa~. e recordando-~e das pah1Ha:< com 
pagl'ns hc,:panhola$ re,·oltada:::. 'l'l'm todos coulra ::i: <llll' o c:am:11·i::1a ckstruira na sua nwnlt1 dl• de1.1•no\P 
apPtias Ires ou quat!'O por1uguc•z11

' do l't'U lado, e ~ó nono,; o.; i;onhos e a;; illusõcs 11ue a l1•mhra11ça da Yi
ro111 a sua corngem e a sua re~olu~f10 impõe rr~pei10 ;;fio ia alill!c11ta11do, ufto salJla l'Otno C\(llirar o m~·:::
ao:; suhlcvndos, e no fim csl<' ho11w 111 , castigamlo se- L11 rio,;o Sl1111irne1110 que o impPllia para o alfccto de 
Vl'ra111c111c os re1·olrosos, nflo p1·aricou mais do que ~laria, 11t•m a illusão que lhe fazia \ ' C11· 11a jo1 en o 
11n1a cru<' ldadc. De accortlo, rnal! d"essa crneldade rnsro que vira 110 alio mar, e º"' ir ua s11a roz a d,L 
pouc·os seriam cap<1zes . upp;11·i!;f10 que ao rncsmo tempo lhe esparzia na alma 

Bc•!n s~ i que es1ava1~ os pori11guczrs in itarlos cp 1~ - 0$ ~Prn111 11s . do a1_nor e <la f510ria. . . 
trn l•cr11ao de jlagalhae8, que .lofto dr Ba1Tos dcna r;ada ma is fae1 l de e.xphcar, rodav1a, que a s1Lua-

l>artiripar d'l-:;sa initaçf10: rnas o µrau<le <'Stl'i(>tor, o çr10 <'nt que i:l• e11ro11trava o mo!:o r<' i. 
1omem capaz de compl'ch11 11<l(1r as grand<•s coisa~, ~l'Cl'ssilava de commoções: prinC'ipia\'am a fixar

nf10 :;e podia elcrar um pouco al'ima dos µrcc·oncei- 1 se-ll1P ua imnginaçflo as irléas do gul'ITC'iro, 110 domi
to:-> do sru tempo, e, ra~tigando Sl''eram<:'11lt' a trai- nadar. cio Jirror. e carecia de pai\uc· \ioleuta:; que 
1;f10, prc•swr homenagem ao genio do hoowm? ~i:10 o se J111• :ulapLa:;:wm ao tcmp<'ranwnto. 
Í<'7., porque ao talento de Jof10 rlc Barros falta':ª o Carlos Pra, Pº!'ém, homem \Oluwl, quando menos 
ll'r sulo relemperado no fogo da dl.'::µra~:a; o b1~to- n;i fórma da,; 1rlcas. 
riador yirêra sempre no do<'e uinho da i.:orte, fü:on- E11ías1iaq1-sc faci lmente de tudo, e"\rcp10 de pcrse
gcado e acariciarlo pelos reis, querido de todo:;, ao guir a glori a: as hon ras e os Lriumphos l'ram o am
a brigo das injustiças, admirado p11ht ~uropn. Em toda bk1111• de que ncc~·ssi tava para. aspirar, rn1 111 toda a 
a varle l1onravam o seu 1ale11to rcrdadciramcute pro- spa vida, ou1 antes, foram depois, porque 110 inomenlo 
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cm que se inebriara com o dulcíssimo e purissimo 
amor de Maria, ainda esses horisontcs não estaYam 
completamente delineados. 

Embora o satisfizessem as caricias d'aquclle anjo, o 
confidente e favorito Chil:nes incitava-o por modo tal, 
que estava decidido a trocal-os pelos da mulher apai
xonada. 

)faria chegou a adorai-o com dclirio, e, esquecida 
de tudo, seria cscrara de Carlos, se jt\ nflo era. 
~o dia 24 de dezembro quiz o moço rei ceiar com 

clla, e mandou preparar na babitaçfto de Maria esplen· 
elido banquete. 

Guilhcl'lne de Croy acompanhou os dois amantes, e 
procurou embriagai-os. Para que ó neccssario descre· 
Ycr os Ppisoclios da ceia? 

Chil:vrcs saiu da residencia de Maria, e Carlos não 
pôde soltar-se de seus braços, duas vezes cbrio. 

Ko dia seguinte de madrugada el-rei saiu da casa 
de )laria para a de Pimentel, onde habitara. Kotara
se-lhc no roslo uma nuvem de lrisleza. 

~faria, ao d<'spcdir-se do amante, sentiu que o 
pranto Jlre col'l'ia pelas faces, e, cnv(' rgonhada de si 
propria, occullou o rosto entre as mãos. 

Dcsapparcct'ra-ll1r tia fronle a i1111ocencia, e o ru
bor inclinava-a para o solo. 

Pobre Maria! prr<lêra com a pureza a felicidade, 
porque, dcbilítando-$e a paixão de Carlos jú ~at i sfei1a , 
ao amante succcdcria o homem, C' ao homem o rei. 

Tinham-se-lhe dcsfolbado as mais queridas illu$ÕCS ! 
() esquccinw11to e a morlc eram o seu futuro. 
Maria passou longa:;. horas choraudo, e krnbrou-se 

de sua müe e ele sua irmã. 
Assim decorreu o dia de Natal. 
Houve no dia. seguinte grandes fcslrjo:; rm Valha

dolid. Celebraram-se justas e torneios com jogos DOYOS, 
e representaram-se quadros dos livros de carnllaria. 

Em alguma crestas dirersões cnlrou o proprio mo
narcha. 

Na praça Maior vcriílcou-se uma justa cm que en
traram scsscnta cavallciros annados de lanças com 
pontas de diamante, e montando cm cavallos cobertos 
com arnczcs ele guerra. 

DiYidiram-sr por turnos, collocaram-sc uns em frente 
dos outros, e ao ou,·ir os sons das charamelas e das 
trombetas, accommetteram-se mo furiosamente, que 
lodos ou quasi todos iam succumbinclo. 

Morreram rlozc cavallos, e, passado o perigo e termi
nados os fcstrjos, ·voltaram todos ús suas resideocias, 
porque era j:\ l'nlracla a noite. 

Carlos deixou por primeira vez ele ir vc1· Maria. 
Ella espcrou-o primeiro com ancicdadc, depois com 

receio e sobrc~a lto, e por ultimo com indescripti \'el 
angustia. 

llome n'aquella noilc uma horrorosa tcmpc::lade cm 
Valbadolid. No dia srguinle o cinzento do eco e o as
pecto sombrio da povoação infu11diam tristeza, e pa· 
recia annunciarcm grande calaslrophe. 

Circulou crn breve por todos os habitantes a má 
nova de que a pcsle se desenvolv<!i·a na cidade. 

O terrivel flagcllo mudúra cm uma. só noi1e as idéas, 
os sentimentos, as alegrias e as esperanças de milha· 
res de entes. 

O terror inradira todas as povoa~úcs. Foi precisa a 
jt\ cx traordinaria cuer~ia do moço rci para que a corte 
se conservasse cm Valhadolid. 

Pobre Maria! Conspirava Ludo contra el la. Era jú 
tão desgraçada, que só a morte podia devolver-lhe a 
felicidade que prrMra. 

culo xn, cm que se carecia dos infinitos recursos que 
o progresso das scicncias e das artes tem moderna· 
mente offcrecido t\ humanidade? 

Uns commercía11Lcs de Oviedo tinham chegado a Va
lhadolid sem se demorarem no lazareto. Srguira-os a 
peste, e na estalagem onde pernoitaram morreram 
quatro pessoas de repente, e os rostos descouccrtados 
das victimas e as manchas azuladas dos cadavcrcs in· 
clicaram claramente que a epidemia entrára na cidade. 

Inquietaram-se para logo os arreeiros e demais hos
pedes que havia na estalagem; pensaram cm se vin
$arem dos commcrcianlcs, que eram os culpados na 
invasão da epidemia, e p1·ocuraram-n'os com o in· 
tuito, quando menos, de os moerem ás pauladas. Su· 
bindo ao quarto que os indicados comrncrcianlcs oc
cupavam, retrocederam espantados. O quadro aflligia! 
Eram todos cadaveres, e os seus corpos, cm singular 
desordem, como lcstimunhando horrireis agonias, im· 
pediam a entrada. 

- Estú empestada a. cstalagrm, fujamos! grilaram 
lodos, e cm um ins1an1e a casa ficou dpserta. 

Amo, criados e lro~pedcs, saíram da cstalagrm, cor
rendo e lançaudo pelas rnas o terrível prrgf10: 

- Peste! peste! Temos fJ<'~le na cida1lc ! 
Eslc fatídico aonu11cio acordou os habi!anl('S de Va

lliadolid ua terceira oit;m1 do Natal. 
A noticia corrcu com rapidez pasmosa, e>, como 

sempre succede. o medo augmcntou no primC'iro mo-
111e11to o numero das \ÍClimas. 

Era tudo perturbação e desordem. Os frades prrcor
ria111 as ruas cm todas as direcções, acudindo a prcs-
1a1· os ullimos soccotTOS aos que se parliam do mun
do; os curandeiros tamhrm se viam aprc~~a1los de um 
para outro lado, e os rostos entristecidos e a11gustia
dos. o dobre lugubrc dos sinos, as lagrimas <' os gri· 
tos dos <1ue se despediam para sempre de srus pars, 
ele seus filbos, de suas c~posas, dos entes mais queri· 
do!', cm fim, davam aspl'cto singularmente pavoroso á 
capital. 

Eslahelecêra-se nas viginbanças ela porta da Ponle 
um hospital, e alli alllu iam os que, atacados pela epi· 
clcmia, queriam receber os escassos soceort·os que a 
scil•ncia podia prcs1ar-Jl1es. 

)luitos eram lc,·ados por leigos. Outros Yinham dos 
arrabaldes. Todos, porém, imploraYam ac1uellc auxi· 
Jio por extrema [lOhrPZà. 

(Contluiaa) li. A. 

CIDADE DE S. SEBASTÜ.O DE JIOÇA~IB!QUE 
( \'111. p3g . 201) 

!\" 

A pronncia de )lo~amhiquc cslcndc-sc cio sul ao 
nortr por cspa~o de perlo dt• 400 legoas, drsclr a ba
h ia de Lourenço )!arques alé ao cabo Delga1lo. Em 
Ioda t•ssa cxtcns5o , co111prchc11dicla cn11·c 1 Oº. ".i I' e 
25° 58' de latilude sul , ó 1Ja11hacla pC'IO oceano Indico. 

Os limites da provi11cia pelo lado do i;crrno não se 
acham bem assignalados; todaria , em alguma!i parles 
não tem mrnos de 200 lcgoas de léste para o(•:";te, que 
tanta é a distancia c1ue separa o porto e 'ilia de Que· 
lima11e da sertaneja \Ílla de Tete . 

Da supcrficie do Lerritot·io sujei to ú coroa portugucza 
e da sua popula~fio apc11as se podem fazer l'lllculos 
mais ou menos aprox imados. A pri111pi1·a, i11clui11do 
os paizes tributarios, é ª'·aliada cm 2:400 h•goa:; qua· 
<Iradas marilimas, e a f:('gunda pre~umc · :>C ~<·r dr uns 

:Hm 300:000 babitan1cs, c•n1ra11do 11°cste numrro suhdilos 

0 
portuguczes e tribulario ·da eoroa . Querem alguns es-

IIOSPITAr. 1 criplores modernos qut•. nflo contarulo os ultimos, a 
Se em nossos dias o descmolvimc11to de uma epi- pro\' incia lenha ~ómen le 70:000 habitanlt'~. l'm rl'

demia e o quadro que apresentam as cidades inra- cc11sci1mrn10 official, fe ito cm 1849. dá aoH P~t:i l H•J p. 
ditlas são hOl'l'Oro~os, que SCl"Ía no pri11ripio do ~e- cinwn1o:i da CO!\ta uma poroação dr GO:OOO alnra::, 
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sendo 42:000 escravos, 2:000 brancos europeus, ou 
descendentes J'estcs, e o resto araues e baneanes 
oriundos da Asia. 

Divic.le-se a pro,-incia de )!oçambique cm sete dis
trietos militares, que são: a capital, Que/imane, Tete, 
Sofala, Jnhambane, Lourenço .!!arques e Ilhas de Cabo 
Delgado. 

O districto da capital comprehcnde na terra firme, 
entre outras, as aldeías de nlossul'it, Cabaceiras, San
cttle e Quitangonha, com xeques vassallos dei-rei de 
Portugal. 

O districto de Quetimane abrange a Yilla de Sena, 
a parte do territorio que coa::tituiu oulr'ora os pra1.0s 
da coroa do districto de Ouelima11e e Sena, e a feira 
de .lfanica, antigamente importante mercado, depois 
perdida, e modernamente restaurada. 

.\o districto de Tete pertencem os lcrrcnos a 011ste 
do districto de Sena até :í. villa e feira de Zumbo, 
que, tendo sido lambem um bom mercado, com as 
\'ici~situdcs do tempo veiu a acabar, até que foi outra 
vez restaurado. 

O districto de Sofala comprcbende os antigos p1·a
zos da coroa, feiras e minas de oiro da extincta ca
pitania de Sofala, e o presidio das ilhas de .Oazaruto. 

Do districto de Jnham/Jane fazem parle, além do ter
ritorio prop1·iamcnte portugucz, o~ disfricros de vinre 
e dois rí·gulos tributarios a Portugal. 

O districro de Lourenço A/arques compõe-se unica
mente do tcrritorio do seu nome, no qual csli'.L o pre
sidio t:unbem assim chamado. 

O dis1rit10 das ilhas de Cabo Delgado comprehende, 
além das ilhas assim denominadas, e ás c1uars lambem 

Yis1a inkrlor tht cidade do Moçarnbi<1uc, tirada do tcrrac\o da cas.~ (lo ••· Joilo da Cost.' Soarc~ 

chamam Querim/Jos, o cstahelcrimrnro da bahia de 
Pemba, fundado cm 185i, e a co:;ta que se estende 
ao norte da ilha de ~loçambiquc até â /Jahia de Tun· 
gue. A capilal d'este dislricto é a villa de lbo, na ilha 
cio mesmo nome. 

D'esra vasta possessão portugueza é capital a cidade 
rle S. Se/Jostiào de Moçambique, Nliílcada cm uma ilha, 
da qual tomou o nome jun tamcnle com a provincia . 

A ilha de Moçambique apenas tem um quarto de 
l<•goa de comprimenro, meio de largura, e uma legoa 
ele circunfercncia. Esrâ situada na bahia ele ~!ossuril, 
a uma lc~oa da costa, rm 15° 1' de latitude sul, e 
'!!)• ·'i:i' de longitudc a léste de LisLoa . É rerra baixa 
e úrida, tendo por base rochas. Ao e~pnço de mar que 
a st•para da terra firme chamam canal de .lloçambique. 

.\ cidade está ser)tada proximo tia po111a da ilba, do 
lado de nordeste. E sédc de um governador geral no
mraclo de tres cm Ires annos, do conselho do go\·erno, 
da junla de fazenda, da ju111a 1lr sa ude puulica, de 
um juiz ele direito, de um C'onsrll10 in~pcc lor de in
struC'çflo publ ica, de um prrla1lo CJLH' tP111 juri~d i cçno 

ccclcsiastica cm toda a provinda, e de outras aucto
ridadcs i;ubaltcrnas. A repartiçflo de justiça é subor
dinada â rdação de Goa, e assim lambem a prelazia 
de ~loçambiquc eslá sujeita ao arcebispo primaz do 
Orientr.. lns1i1uiu esta prelazia o papa Paulo 111, a in
srancias drl-rei O. João 111. Foram prelados de ~loçam
bi<1ue os bispos in parti/Jus infideliwn de Pcnlamc:.t 
e de Olba. 

Compõe-se a fo rça armada de um baralhão dr infan
teria eom 300 homens, e de duas companhias de arti
llwria com t:'iO praças, com o que se faz a guarn içf10 da 
cidadc e das fortalc7.as que a defendem e a roda a ilha. 

.\ ci<ladc dr ~loçambique tem por ura7.flo de armas 
um escudo de prata coroado, e no mcio d'clle cinco 
setas ' rrdes aladas com uma fita \'ermclha, e por 
baixo duas palmas rrrdcs. Scta!l, fita <' palmas, tudo 
süo emhlrmas do marryrio ele S. Scuastiüo, a c1ucm 
a cidade foi COl1$agrada. 

Xüo offcrccc esta pomação bonila prrspcclirn aos 
viaja11tes que a contemplam do mar, tanto por causa 
ela sua ~ i luaçflo baixa. corno por ser a ilha pohrc de 



222 AUCllIYO PlTTOHE CO 

an·orcdo, que é um dos mais bcllos ornatos em si- j pés do lwroe, a quem Porlugal clncu por duas rezes 
111ilha11tes quadros. a cooscrrnçào d"aquella cidaJe e ilha, está, no pa,·i-

u inlerior da cidade cm geral pouco melb.or é que mento da mc~ma capella, a sepultura do marquez de 
o cxtcrior, por quanto as ruas ~rio estreitas. e guar- Aracaty, Joüo Carlos Augusto dt• Ocynhausen, que to
rwdclas, com raras excC'pÇôC's, de casas mesquinhas rnou possl~ do gorerno de ~Joçarnbiquc cm 5 de outubro 
e dr triste aspecto, ou de uma construcção pesada e de 1837 e íalleceu em 30 de março do nn110 segui11tc. 
scrn elegancia, como se pôde julgar á visla da gra- A capt:lfo de Nossa Senhora da Saude, CJUC foi 
Yura que acompanha este artigo. Todavia, em com- rgrrja do hospício dos religiosos capuchos, é ao pre
pcnsaçf10, possue alguns largo' ou praças espaçosos, sc111e admi11istracla pela camara muuicipal, e serre de 
ail'grcs, aformoseados com arvorcs e orhldos de boos eapella do ccm itcrio publico, que llic fica eontiguo. 
cd ifil' ios, como ad iante reremos. A copella de Nossa Senhora do Balttarle, assim 

Diridc-se a cidade em scle bairros. in1i1ulada por cslar erecta no meio de um baluarte da 
o l .º, chamado de S. Domingos, comprchrnde a fortalcM de ::;. ::;ebastião. füta capPlla é de nruito a11-

Prnia Grantle. rua r(e S. Sebasti<io, campo de S. Ga- tiga fu11da~f10; está bem couscnada e qua:;i sempre 
briel, lai·go do Ba:.ar, ·nw do Asylo, trat>éssa do fcd1ad;1. ;\"ella celebram os go,·ernadorcs a ccremo
Asylo e trat•éssa da .llisel'icordi<r. uia da pOS$C do gorerno, que :;e costuma fazer com 

O 2.0 bairro. de S. Gabriel, consta da rua de S. grande ~olcmnidade, e que con,;i:::te em o pn•lado, ou 
Paulo e travrssa da Jlisel'icordia: o cedesiaslico que faz as suas rezr:;, tirar um ba:::tüo 

O :1.• bairro, da Sé, tem a rua e adro da .lliseri- <1ue a inrng<'m de Kossa Seuhora do Baluarte tem na 
rordia, lravéssas da Alfa1ulega, dos Ferreiros, da Sé, mfw, e t•11trPgal-o ao go,·ernador. que o rt>slitue ú rc!
de Jfotremiiros, do Pombal, da l/ua dos Baneanes, fer ida ::;1•1il1or<L depois de acabada a cc•rt•mooia. N"cs1;1 
do Cotovelo, do Poço, nws dos Brmeanes, das Amo- capella cst;io ~c:pu l tadas algumas prS$Oas illuslres. 
1·eiras, rüi Se, do A1·se11al, Pmia Grande e tm·go das A capeUa de Santo Antonio C'slá c•,l ilicada no· rr-
Amoreiros. ci nto d(' Ulll forte da mesma invoca~fto, ao prcs('nl c 

O 4.º bairro, do Conrdho, rompõe·i:e das ruas do dcsartilhado, e que se elen1 Pm uma ponta da ilha 
Co11rdlto, do 1'htso11ro, do IJ1mio, do Pagode dos Ba- do lado do S O. Oá-se a rrsprito d"t•:;ta raprlla uma 
11er111t·.~, e l"lla Central da .l/issa11ya (a lúste da rua circunstancia muito oota,·cl e digna de 111rn~f10. Drpois 
cfo .llissa11ga1• de ser por longa ~crie de aunos um tios sanctuario:' 

O :>.• bairro abrange as ruas drt .llissanga, Central mais \"(•twrados e concorrido:; crc"'ª ilha, foi esfriando 
cln .l/i.~sa11ga (a oéste da nw cfo ,l/issa11ga , da Fide- a dl'\'O~f10 com o andar do l<'mpo, ató quC', desguar
lit/ade, do Hospital e elas lfortos; as travéssas da uccido o forte, a ermida ,·eiu a ficar r::qurcida do:' 
Pmia da Boa-Vista, da A111i;;;arle, das Flores, e do fieis e abandonada no meio da sua solidr10. A ruina 
llospital r Bazar Grande; o largo da Unirio e a que as i11demenci:is do tempo llte foram causando, 
Proia da Boa-Vista. aug111e111aram-11'a os borncns com sucrih'gas devasta-

() G.0 bairro contúm as r11as C'entrnl da Maraoonha çõPs, pois que roubaram as portas, .ianrl las, relabulo. 
e do Celleil·o; as travéssas dn .l/arar1011ha e da Smtde; algmnas poucas alfaias, e até a propria im:igrm do 
e os lcwgos da Satule e do Celfriro. sa nto. Co111<'~aram enlão os hancanc•:; e ou11·os <>entios 

O 7 .º hairro encerra a 1·ua Fresca, as travéssas dos a Jantar cm rosto aos chris1~1os qnc as~im aitrndo
Fo/'11os. do Caminho Novo <' San/o Atttonio, o Cami- 11assc111 e dc~prczasscm um sa1110 qut' pt•las 01arari-
11/to .Voro. a Esquina e a Estrada. lhas qu<• olira\'a l.iem se podia comparar a Brahmá <' 

~fio 1luas as parochias: a malri=, ou sé, e a de a \"isuu. Ou porque a censura calasse no animo do:' 
S . • 1bastiâo . . \ matriz, d<'dicada a 1\'ossa Senhora da fieis, ou porque lhes roltasse a cleroçf10, o c1ur é ccrlo 
P11ri/iN1çcio e do livrame1110, (' um tcmµlo de uma é que poz<•rarn mr10s â obra da r<•t•diliraçüo da ca
~o mn·P, bem conf:truido, por<~rn cstá ba:;tantementc pclla [)('los annos de 1859, roneorre11do os dito~ gen
danrnificado, mal scn·ido e pohrcmentc ornado. Er- tio:; \Oluntariamentc com grossas esmolas, as quars 
gur-:;r proximo do mar, e qua:;i no centro ria poroa- no fim d\H1udle anno passarnm de /i:000,5000 réis. 
~fto. ,\11;rn de ser primeira na gerarl'hia, é tarnbcm a I•: o que ainda é ruais nota,·<'l é q11<', dPpois de rc
pl'iuripal, porque tem por frrguc•z<•s todos os mora1lo- conslmida l' co11venienternc11te ornamcutada a capclla ,. 
rp:; da cidade, menos Oll que ltalii tam na praça e fo i·- as tlll il'as ro111agc11s que alli co11ro1Te111 são as do~ 
talcza de S. SPbastião, 11a 11ual cstú rt·ccla a paroch ia dilos gl'ntio", que no dia da festa do $;H1to, e mai" 
da ml'~ma invocaçüo. duas 't'Zl'S no anno, YâO accender-llrr wlas, fozcr-Jhr 

O a111igo templo d'e$la ultima estú em rninas e ahan- oraçfto e n•mler-lhe culto !'egu11do o:; Sl'us u~os gen
clonado, tendo todo o teclo lançado por terra. l:;(•rvr tiliro:;, ll'rminaudo o festejo com um lauto jantar no 
;wtualnwnte de parochia a rapPlla do palaci-0 de S. adro tia capl'lla. 
l'm1fo, onde reside o gorernador grral da pro,·incia. O hospital militar e ciril de S. Jo<io de Deus oc
Xa dc'r-rocada rgreja fie ~- ~1·liastir10 estú sepultado cupa o <•clificio da me:::ma invoca~ão, que pertenceu 
Jof10 da ::=.il\'a Tello de ~l<'ll1'7.l'S, J.• conde de A r<'i- aos rc•ligio~os ho:-;pitalarios. Foi fu11datlo rm 1681, r 
r·as, , ire-rei da India, que íall1•c·eu C'm ~loçambiq11r augmrntado t' melhorado em 170:3 .. \ C'grpja do con
uo a11110 de 1651, qoando YOJta\'ll a Ooa. pela seguuda veuto s<'rriu de capei la ao ho:::pital, e ugorn scrrn-
veíl l'om o mC'smo eargo <ln yice-rC'i. lhe do ho1ica e lahora1orio pliarmaceutiro. 

O!< 0111ros ed ificios religiosos e estabelecimentos de O asylo da infancia desvalida foi insliluido rrn 
cnriiladc são os que seguem: 183G no exti11cro convento de Nossa Smhqrn do Uo-

.\ eyrl'jri da Misel"icol'dia, fundada nos principias sal"io, 0111r'ora da ordem dos prégador·<•s. E fundaç5o 
elo sr,·ulo xv11, é o lcrnplo da <"idade que possue mr- do rC'inado ele D. Jof10 111 , que l'lll'arregou aos rC'li
lhort•s paramentos e alfnia:;, e onde o culto dirino é giosos i-c·us ronn'ntuaes as trahalho,,;as e arri:::cadas 
<').<' l'c-ido com roais dec-enria. mis::õ1•;; 1la .\frica Oriental. Do IPmplo sô rcl'ta a ca-

i\ egreja de S. Fraucisco Xavier, que foi dos je- pclla-mór. O corpo da egrrja, achaudo-se cm completa 
i>Uitas, e actualmcnte é Cil(JClla do palacio do go,·er- ruina, foi d<•molido em 1852 para se apro,eitarem os 
naclor. l\a capella-mór, da parte d<t rpistola. Y~-$e matrriacs na reconstrucção da ponte da alfandrga. 
uma lapida embebi1la na parNlc com esta inscripção: E111rc as pessoas illustres por sangur ou scr\'iços ao 
Ar111i jaz D. Estevào ct'Athaitle, castelllio que foi desta c11tado <1ue j;.nrm oas S('pulLuras da derrocada cgreja , 
vraça, que a defendeu de dois ocrcos dos lwllande::;es, conla-sc• o poeta Lyrico dr. 'J'bomaz i\ntonio c:onzaga, 
generot das conquistas das minas c(e prata : f(llleceu nuctor· <ht Jllarilia d.,e Dirceo. Drpois da referida de
em 1633, e a companhia o recebeu neste col,egio. Aos moli~rto, prç1cnclen1m varios cidadãos trasladar os 



l'rstos mortaes do dislincto poeta para alguma das 
l'grejas da cidade; porém não foi po:dvél lcrnr-se á 
<'Xrcução e·te honroso pem:a01cü10, por estarem con
fund idas as sepullw-.is e não e poder a\'Criguar cm 
qual se acbaYam os o:isos lló referido poPla. 

'ão estes os edificios reli~iosos e estubelecimentos 
rios; qua11IO aos CÍ\'ÍS, OS prtnCípacs Sâó OS seguintes: 

O palario de S. Paulo, rci:;idc11cla do gorernador 
g<' ral, l'oi o collcgio de S. Franci:;ro Xavier, cios pa
dn•s jt•suitas, fundado nos principio!! do SPculo xm, 
e 1·cco11:i truido, aformoseado e aduptado ao destino 
que hoje tetn, depois da cx1ine1:rto !la Companhia de 
Jf'~us. füle ]Jahwio \'Õ-i;c rt•p1·e~e11 Lado no fundo da 
gra\'ura a pag. 201. 

A casa da alfandega, que lamhf'm <':>lá figurada na 
lllC:!ma gravura, foi edificada l'lll 17t0 por ordem del
l'Ci D. Joúo Y. Dc::de o anno de l:í!l:3, em que se creou 
a alfandega de .\loçaml>iquC', alé á data da fundaçào 
d'ac1uclla ca~a, os direitos 1•ram arrerndaJo:; a bordo 
de t•n1ba1·caçõcs do <•sta<lo. 

A grande J)Onte chamada caes da Alfa11rlega, que 
fól'll lll o priméi1·0 plano da lll (' IH.:ionada gravura , é 
olwa d<: dua:i rpocha:i dilforcnl('S. A 1wi111eira parte 
d't• lltí, fe ita :;ohrc um arvo, foi co11:;1 ruida ao mesmo 
fl'tnpo ou pouco depois do t•d ifit' iO da all'andrga. Ern 
180 í foi mandada reparar e augmt•u lat', por('m toda 
a pa1·tc que Fe artrc::cl·11tou ao dito arl"o fo i princi
pii11la Pm 1852 e concluida l'lll 18:í:3. füla parle 110,·a, 
com 85"',8 dr comprimcnlo, a~:-:c111a solirc onze pé· 
gõe · de alrcnaria, quP, l'h~rnndo-~c acima do pa,·i
mPnlo tia po111e, que é de matkira, formam uns se
lll iC"i rculos guarnecidos dr a~scnlo:;, e fllH'. unido$ com 
~1·adt•:; dl' pau, i<Pr rc•111 de guardas ú 111e~111 a ponte. U 
coíl1JJ1'irnr 11 10 lotul cl"e;;ra é de 1:2Z'" , 1. 1t·r!ni11ando no 
mar em uma csC'ada 1a111lwm de 1nad1•ira. A sua cntra
tla , no lal'yo de S. Paulo, lrva 111am·Sl' clua:; columna:;, 
<'til que ª ' ultarn dois brazõe;; de arma~ ele Portuga l. 
Ju1110 das rolu111 na:: de!'cctn para a praia dua;; rampas. 

O m·se1111l da marinha é u111 ecl ilkio mesquinho, 
<·111 mau estado, e i;cm as co1uliçõe:' de um arsenal. 
E,:te r,;talielc•riUlento, que, apl':-lar de constar unica-
111(•11t<~ dt• armaz(•D!' e ollieinas, Ião 1 on,; 11cr\'ÍfOS pres
tou c•m outros lempos á~ no,;~a~ arn1ada:;, aclia-:;e ao 
1wt•st•nll' C'lll ba~lante clt'racll'n\:Ía. Tem uma exten,;;\ 
ponte $Ohrt• o mar, a qual ~<' Vt1 na 1?rt1\l1ra a pag. Jíl. 

.\ cfl.WL da rama1·a 111111<icipal foi an ligamente pro
l>l·h·da11l' particular. l\1s~a por s1•1· o mt·lhor palacio 
municipal tias nos~as p1·01 im:ias ull r<1 111 arinas depoi:; 
do da <· idade ele ~lara 11 . Ac- lran 1 -~e aecommodados 
11\•gtc 1nc:.;1110 edificio a ad111i11istrafâo do concelho, 
a cadeia publico P um the11t1·0. 

Os outros edifitio:: puhlil'O~ !'iio: <I rasa da junta 
de fo;;t'llcla, onde e~tüo ª" 1·C'par1 içõt':; dt~ íazenda, era 
propriNlade particular, e foi comprada pelo f'slado em 
l 8:m; a do 011l'idur, a::::i111 diamada por ler i;ido ou
trºora a morada do:; ou\Ídort·s, e 11a qual !'-e acha 
agora estabelecida a i111prcn!\a 11:wional: a casa de
non1inada do bispo, por l<'I' sido cOlllJH'U<la pelo bispo 
d(' l:> . 'J'homé, D. Fr. l3arll1olo111cu do;: ~ la rlvn•s, sendo 
pl'(' iado de Moça mbique. 1>t>lo:; a1111os de 1821, par:1 
1·c>i; i<i <' 11Cia de !'eus suec ·p~sores; e o edi/icio do celltiro 
7111blicu, fuudado em J 827. 

(Conttuúu} J. 1)11: V11.111!;NA IJARUOSA. 

0:5 GE:\IOS DA .\ "J'IHl:\0~11.\ ~lllDERX.\ 

l\EPLEI\ 

(Yid. p~lf. 1.>1) 

I \' 

~a historia dos progrC',;so:; e acl iantamentos da hu
rna11idadc, espíritos ha. e dos mai:; g1·arés e sisudos, 
<1u<' julgam descrim inar uma ce1·1a ll'i fa tal e neces
stlria, que preside á successào dos grandes homens, 
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d"esse que foram fadados pelo <lestino para iniciarPm 
as grandes re,oluções, para caminharem na ranguarda 
dos po,w, para hastearem a bandeira ci\ili$adora. o 
láiJaro sacrosanto, lá nos termino:; mais arredados. 
onde náo chC'ga ainda o clamor da multidúo nPm a 
grita tios falsos prnphctas. 

AcrNlilam llo11s engenhos (e esla throria anda agora. 
mais do que nunca, apregoada pelos que (•sttulam á 
philosophia da historia) que, se o honwm é liHc, não 
o é a h11ma11ldade, n qual, t1·ansformando-11r succ·rs
si va e i 11c·<·ssa 111crnrnw peht ac~ào co1n l1i nada ele lodos 
os esforços, ohcdecc, como rodos os plH•nomc·nos 1rn-
1uracs, ú:i lt'i:; de harmonia, jú prl'r:11alwh•cicla pelo 
Crt'ador, já inherc111c á propria nat111~·za ela;; roisas de 
si i1u·rl'ala:', como querem as modernas C'i:rl1ola:; ma
tcrialislus de além-Hheno. 

1;; o Sl'culo quem f1•z o homem, ou é o honwm quem 
fez o seculo? ~a occasiào azatla e propida, qna11do 
todas as circunstancias C$1âO aclrrdr tfo'l)O~las, ~urg<' 
o honwm, ou é .e?lc quem prepara. aqt1t%1s para al 
cançar C('l' lo,; clfoito~? O homcn1. h 1·1·t• 1•m 'ida po
dendo olirnr ou dl'ixar de ohr:11· a Sl' ll 1ala11[(', [~sua 
escolha, 11fl0 o é iro uascinw11 10 e 11a 111orl(', no hl' l'ÇO 
e 11a sPpultura; an tes nasce sob o influxo de urn des
tino tflll' 1t•111 de cumprir, e cu mpr~do o qua l póde e 
de\C lllOl'f!'r , Clll \'JrlUdC da IH'CCSS1tladt• Íalal do pro
grc:;~o? 

~ul';;lõ~s são <':>las de alti!'"ima philo~ophia, a que 
é 1111µo",:1n·I n·~ponder, ape:<ar tio n1u110 c1ue se ha 
dito e c,;rriplo !'obre ponto tão liligio~o. ,\ nirica 11a
turnl, t·n~aiatla ba pouco e 111al co111pn'lrc-1ulida pelos 
s~us apo:'lolos, cs:;a a um temp~ ana10111ia (' phy~iolo
g1a co111pani.las, que do conbec111H•11to do lromc·ni. pri· 
mi Li ro (' da sua h i::toria pôde 1 ah·c7. i nf .. 1·i " o conlie
ci1t1l'1l IO do ho111eni actual e hodierno, a CTi tic·a natura l 
nada pótlc l'l':lpomler ao cerlo, e mal nos 11ó1lc dii•igir 
11 'csle 'asro e im11wnso mar de llú\' i1las P ('t11?a 11os, 
,;emeado de C'scol bos e pareci~. bordado 1le n·<·if<·s e 
pe11l•dias, que se tl<'nomina estudo do honwm ou an
throlu!Jia. 

'e o homC'm ~r apcrí1>içoa, ninguem o ~alie. ~C' as 
suas fa<'11ldade · lhe foram inge11i1as, ou !'C' as akau 
~ou a pourn e poueo com o co1wr do.; milht11·(•s de 
t111110:; 1111c a ::<'Íl'ncia me a~,:ignala11tlo ;i l'\islrncia 
do honwm na tl'rra, 11ingu<>m ha que po:;~a rC'sponder. 
~<'a hu111anidadt', composta dP elen1('n10,: l'tl'1·11am1'11te 
co11~la 11J1•,;, dP mónadas, sc·gumlo Lt•il)ll it;1,, flLW não 
\'ariam, cami nha t•ni linha l'l'Cla para ns llltt1·g1111s do 
édt•n, on rnminha cm cycl o~, an1arl'ada ao potro da 
propria irnpolc11<·ia, diga-o algum1, se ranto ousar. 

Se o ho111t•n1 vcnladciramenlc grand(', Jionra, glo
ria e fanai da humanidade, .\lcxa1ulr<', .\1·chi111cd<·~ ou 
E,;cl1) lo, 1ia:<c1• quando o mundo carN·e <I<' um gl•nio, 
as::in.1 <'OlllO o ~ol, após dias de tor111<•11ta. apparere 
a doirar as c·un11adas e a fecu11<lar os vallt's, coi~a é 
de :;i lflo dillicil e obscura, tiue rl',;pondt'r é tcmrri· 
dade e ousio, <1ue mal se compadPn· com o muito 
que o homem iyuora do honwm. E romt11do, se a 
hisloria accusa algum período em que <'Sla lh('oria de 
sncces,fJO e na:,;ccnça fala i e 1111ccssaria dos gn111cle:; 
liome11H :>P pode appl icar rigo1·osa111Pnle, on 1wlo me
nos con1 risos de accrlo, é $C•guramc111e o que rnc de 
COJ)t•1·nic·o a l\ c1;lc1'. 

,'\o:; anlcriorcs <·apitulog sC'gu imog com a maxima 
hrc\'idadc e•. po::~i,·el clan'za o carnin liar prog1·es:;;i''º 
da a;;tro1101111a , dcs<lc o seu herço 011,:rnro e humilde 
em remotii:,..imo:: tempos, arí· ao co1wgo de Frauen-
1.iourg. \'imos t'omo as propria:; nc•<·t•s,:i(lad<'s rio ho
mem co11cita'a.111 a astronomia a apC'rÍl'i~oar-;;r, e co
mo Iodas as c11·cunstancia~ porfia ,·,un em ft\\ orc"<'l-a 
no abl'nçoado torrüo da Grecia .. \ ::sisrinro~ ao magni
fi co e e~pl c11dido introito do \'idt•ntr de i:ia111 0:<, do 
grando Py1 ha~o1·as, genio cli\·i110 e 1empo1·flo , q11f', ;'t 
simil hançll de ct'rla:; florf's que rebc111a111 ant e:; de 
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tempo e são crestadas pela geada, e fcnecem antes 1 A ~ewton augusto coovem o silencio augusto. ~as 
dc lançar semente com que pcrpctucm a cspecie, as- alturas aonde elle paira não podem chegar os mur
sim Lambem morreu esquecido, offuscado pela aura murios do homem. ~las não aoticipcmos. 
brilhante e apparatosa de Aristotclcs: sem que os dis- Kepler e Galileu! Que nomes gloriosos! que effigies 
cipulos, inferiores ao mestre, ousassem reivindicar a resplandecentes! que bustos incompar;wcis ! 
gloria c1ue era derida ao que an1nçou tanto, que nio- Não nos cabe por em quanto far.cr o parallclo en
guem se atreveu a. scguil-o nos largos llorisontcs qur tre estes dois homens, egualmenle grandiosos, dignos 
cada vez ia eutrevendo e ra~gando. ambos do respeito e admiração dos porvindouros. Ifa 

Prosrguimos na analyse rapida dos systemas arti- um al>ysnio entre a vehemcncia de Kepler, torrente 
fi ciaes e't1rtificiosos dos ctiscipu los de Aristoteles e Pla.- férvida e 1e1Tifica de raciocinios, que se amontoam e 
!fio, assim na. antiguidade como na meia cdade, e lo- enovellam como nurnns prenbes de electricidade im
p;\mos a final com o grande vulto de Copernico, cujos pellidas pelo sul , e que, escurecendo o firmamento, 
feitos e obras csboçi1mos apenas. dcse11trn11ham-se de repente cm raios, e o sarcasmo 

Quacs foram os serviços que o conego de Fraucn- implacavcl e ironico de Galileu, cujas palavras qucima
bourg prestou á scicocia? Qu:ies os molirns por que Yarn como um ferro cm braza, e tisnavam os proprios 
alcanrou as honras de bcncmcrito? Que gentilezas pra- ioquisido1·cs e a purpura carclinalicia da corte romana. 
ticou, pelas quacs a posteridade lhe graya:::se o nome Fatiemos agora de Kepler, d"csse aslronomo-poeta, 
no pantheon dos grandes homens? Já o dissemos. O que ajunl<l\ a uma grande imaginaçfto a um grande 
astronomo de Thoru rinculou o seu nome a uma idéa talento pc~quizador, sem que a YCnlade e rigor de
Himplrs, grandiosa, ú sublime i11tuiçr10 de Pythagoras e tlucliYO padecessem a minima quebra. Fatiemos d'C'sse 
de alguns genios da Grccia, e mostrou a racionalidade genio si11gular e unico, prototypo de i11Ycs1igadorcs, 
de u111a liypothcse sobre oulrn. Este o grande scrYiço a uni IP111po audaz e paciente, orn insofl'ddo e p1·0111-
()UC pôde atlcgar no tremendo tl'ihuiial da posleridade. plo a a1Terne11cr com a naturrza indomita, c-uja sPrc-

Gc11io pouco retraltido e demasiado <lcscuidoso da nidatlc imperlurba,·cl, como ludo o que é i1111nen~o, 
propria gloria, absorto cm conlC'rnplaçõcs, pouco afcito zombara de esforços mal combinados para lhr arran
á disru~sflo, á sciencia militantc, i11capaz dos exlascs car os :;cgrl'dos; ora docil , quieto e soccgado, tcn
que alcntam o ernngclisador e lhc amenisam os agros tando n•:::gatar as anteriores loucuras <·om a placidez 
(' c:;pinho~. olJscrrador pacic11tc mas pouco tenaz, de multipliraclas obscrraçõcs. 
olhando mais para o prc::cnte do qut' para o futuro , Fatiemos de Kepler, gromctra r poeta, p~thagorico 
Copernico, alma tímida, po ·to que d crada, deixou a aferrado. lia philo~opbos que alfümam o synd1ronismo 
sua obra incompleta, e 11fto logrou tor11al-a popular, cios período:; hi :sloricos, sem nos dizcre111 p1·c, iamcnte, 
e clar-lbe entrada assim nas ac-ade111ia:s como nas es- como o está exigindo a boa dy11a111ica social, qual a 
choh!S, a~sim nos palacios como 11as choupanas. natureza do moYimento da humanidade. 

Copernico era sobre tudo mathcn1aLico. Jlal1arn-lhe Atlirnta111 Piles à poste1·iori, e pela sim1)les compa-
a imagi na~ão, o cotbusiasmo, o fogo sagrado que i1·- ração dos homens e das epochas, assim como dtis cir
rompe cm labaredas e allumia o mundo, por nf10 con- cunslancias que acornpanliaram aqu(•IJcs clerncnlos, 
sumir e queimar o homem que o traz no íntimo. Co- que, passados ccrtos períodos, Yoltam os mesmos pbe
per11ico foi como Vesta. Ergueu um templo, e nos mais nomenos seg~mdo uma lei determinada. Qu(.'l·cr encon
rcconditos penetrnes accendcu o fogo . .Mas o mundo t1·ar na humanidade o morime11Lo regular e constante 
não se atlumia assim. A chamma que bruxuleia nas dos astros é completamente absurdo. As prqucnas cau
cq1ptas, e se combina rcligiosame11tc com as trerns sas podem produzir entre os bomcn:.;;, mórmcntc <1uando 
do sanrtuario, ronYem ao antistite que sacrifica no as paixões andam desenfreadas e ús soltas, grandes cf
altar, pôde guiar os passos inertes do neopb)·to, mas fPitos. Se este principio não é lfto geral como julgam 
não é o pbarol esplenclido e luminoso que lança os alguns, é, comtudo, inncgarcl. Como querer, pois, 
raios para longe, afugenta a escul'idr10, e conduz o encontrar no caminhar da buma11ida1le rssa rcgulari
marcaole por entre os es_colbos do e1To e as vagas 

1 
d~de mecanica, a qual só. se encontra nos al:l lros, e 

encapellaclas dos preconceitos. • ! nao nos phcnomcnos tetluncos de 1ra11RformaC'ftO, por-
Para que a obra de Copernico se completasse era, que só 11 'a<1 uctles se podem commctter d(1sp1~ezos que 

pois, necessario um homem que juntasse a um grande urio affcc1e111 a harmonia gP. ral? 
cabedal de scicncia. e copioso rcpositorio de idéas, o:> O synchroni>:mo das epochas é, poi,;, um dcsrjo vflo, 
caractéres e feições do erangelisador convicto e incan- e eloquente sig1rnl de irnpolcncia e ignorancia. 
ça,·el. Era necessario que nascesse um genio robusto ~las ha certos factos que lc,·am at(• tcrto ponto a 
e combatesse sem fadiga , usando todas as armas, ora 11üo desprezar d<' todo essa thcoria, ou, pclo meno~, 
olTenclendo, ora defendendo-se. Era ucccssario cbamar a acreditar cm certas coinciclcncias bastantl' nota reis. 
reis e povos a um grande comicio scicntifico, convencer Assim é que entre Tbales, fundador da :-cita Jonica, 
incrcdulos, veoccr indiffercntcs, calcar preconceitos, e Pythagoras, o ,·ideote de Samo,;, wmos relações 
afugcotar terrores supersticiosos, arcar com a omnipo- analogas ús qur cncontrúmos cnlrc• Coperuico e Kepler. 
tencia dos pontífices, defrontar com as fogueiras da in- 'fhales e Copernico foram cspiritos mui lo atilados e 
quisição, zombar das ameaças, rir do perigo , e, a final, profundos, com qua1110 estudassem mais appare11cias, 
arrebanhar tantos proselytos que ninguem mais ousasse e tentando descriminar entre cllas a vcnlade. 
duvidar, apesar da Escriptura e dos ::lantos Padres. Eram gcometras, mas foltava- lhC's a imaginação. 

Quem foi esse homem? Ninguem , porque 11ão ha Podrram deduzir. traduzir os pbcnorneno:> ollscn·ados, 
scmi-deuses. Appareceram, porém, dois genios, quasi mas 11enhum crelles iln<'11tou , nenhum d"dlrs c11con
nascidos ao mesmo tempo, amlJos luctadorcs, amLo~ Irou uma lei, nenhum te,·e um d'c,;st•s ra~gos, um 
dispostos a vencer ou morrei'. Esses homens foram cl"c:;se:> momentos de inspiruçf10, dura111e os quaes o 
l\t'plcr e Galileu. homem a:-ccnde ao seio da natureza e lhe cntn•rê os 

CurYemo-nos sul.nnissos perante estes dois nomes, msstcrios. 
cm torno dos quacs brilha a auréola cio talento san- 'p) thagoras e Kepler possuiram uma grau ele imagi-
ctiílcado pelas edades. natira. Como poetas, acreditaram na harmo11 ia e sin-

Curvrmo-nos perante cstrs homrns, que abriram o gclrza dos mol'imentes planctarios, 11a simplicidade 
(·aminho ao rsplendido ge11io do Nol'le, ao brazão da das suas leis. Esta coincidencia entre os dois philo
hu111ani<lade , a Newton, cm 11m , qne quando se pro- sophos gr<•gos e os dois ela renascença jit feriu Des
rrr<• P~I!• nomr, quando sP i1l\'(>C'a o rorrniclawl gro- rarlrs, quando c·omparou Kepler n Pytlwgoras. 
fll!'(l'll , ll('llhUlll PChO lhe> j>ófll' rPSjlOlUlf'r. Co11!111ún) A. ()~01110 n1~YA~(·ns<' >:l,l,<>X. 


